ARTIGO: A GREVE DOS EDUCADORES DO ESTADO DE MATO GROSSO EM 2013.

Em análise da mobilização conduzida pelo Sindicato dos Trabalhadores do Ensino Público de Mato Grosso - SINTEP/MT e com a categoria em greve há mais de dois meses, a grande mídia continua sua campanha sistemática de desinformação apontando apenas o interesse do governo do estado e secretarias afins.


“Segundo Daniel Caras, coordenador geral da Campanha Nacional pelo Direito à Educação, a greve é direito: consideremos que o profissional da educação tem de ser valorizado antes de receber criticas”.


Para mudarmos o atual quadro vivido pela educação pública no MT é preciso valorizar o profissional, fazer com que a carreira volte a ser atraente para os jovens; é necessário investir na infra-estrutura atual, mais do que defasada, impermeável aos avanços tecnológicos, pois ha falta de equipamentos básicos necessários. É preciso atualizar os conhecimentos dos professores, permitindo aprimoramento e uma qualificação constantes e democratizar o debate sobre a metodologia e materiais utilizados que não podem continuar reduzidos.


Todas essas reivindicações sempre fazem parte das lutas dos professores no Brasil, que nunca separa busca de um salário digno já que não podem viver de vento – das necessidades vitais da Educação. 


Portanto, o artigo tem como objetivo mostrar passo a passo a situação vivida pelos Educadores do Estado de Mato Grosso. Enquanto no país os políticos falam tanto nas obras da copa, preocupam com os condenados do mensalão que parecem ser tão valorizados pela mídia, sendo que os profissionais da Educação que formam cidadãos críticos capaz de pensar e refletir nas condições do nosso Brasil, vive o descaso total que chega a ser revoltante.

Em 12 de agosto de 2013 deu-se inicio a greve dos profissionais da Educação do Estado de Mato Grosso considerando assim a maior dos ultimo tempos na historia do estado.

“para o Sindicato dos Trabalhadores do Ensino Publico do Estado de MT(SINTEP/MT), o governo não investe o suficiente para tratar de forma digna profissionais e alunos.


Na pauta de reivindicações, a categoria exige a dobra do poder de compra dos educadores, imediata realização de concurso público, chamamento dos classificados do ultimo concurso, garantia da hora atividades para os interinos, melhoria na infra-estrutura das escolas, aplicação dos 35% dos recursos da educação como prevê a Constituição Estadual e autonomia da Secretaria de Educação do Estado de MT(SEDUC/MT) nos recursos devidos na área.

Os educadores do Estado iniciaram logo em seguida a mobilização na capital Cuiabá, onde o lema está voltado para a tão esperada “Copa do Mundo 2014”. Contanto a preocupação do governo está em torno das obras para tal evento e não com uma Educação de qualidade. Pode-se notar que há varias escolas em condições precárias no estado, sem oferecer o mínimo de conforto aos educadores e alunos.


O movimento dos grevistas toma as ruas da grande capital cuiabana no segundo dia contando com o apoio de mais de 50 municípios do estado, com faixas, bandeiras, cartazes e manifestos organizados que demonstrou força da categoria logo no inicio.

Após alguns dias de luta dos educadores o governo não mostrou interesse em negociar com os mesmos, em quase 30 dias de greve, e sem resposta do governo, os trabalhadores iniciaram uma mobilização na Assembleia Legislativa (AL) com o objetivo de chamar a atenção e debater a Política Educacional do Estado. Logo a AL mostrou total apoio a greve dos professores e os dias foram se passando, o ano letivo também, porém a categoria com suas sabias assembléias nos municípios de todo estado ganhou confiança de muitos pais e alunos.


Um mês depois, novamente a greve tomou conta de quase todo estado e o movimento se fortalecia cada vez mais marcando a sessão da AL, onde deputados cobraram do governo uma decisão em relação à greve. Somente após 38 dias de paralisação o governo apresentou a primeira proposta oficial aos profissionais da rede estadual, proposta esta que não agradou aos grevistas, que foram:

De acordo com o documento, a remuneração dos trabalhadores receberia aumento real a partir de maio de 2014 de 5%, seguindo de 6% em 2015, 7% em 2016, e a partir de maio de 2017 ate maio de 2023 o percentual oferecido é de 7,69% anualmente, em relação a hora atividade seria aplicada em 03 parcelas de 1/3 em 2014, chegando a 2/3 em 2015 e a totalidade a partir de 2016. 

Com essa proposta, gostaria de esclarecer que apenas duas reivindicações o governador se empenhou em manter, alem disso como pode o atual governo fazer uma proposta para atender a gestão de outros governos sendo que, o seu mandato termina em 2014? Isso é um absurdo e grande descaso com os profissionais.
Em quase dois meses de greve os professores mesmo sob ameaças do governo e secretarias, decidiram manter a paralisação por tempo indeterminado. Durante esse período os profissionais foram chamados pelo governador de abusados, porem como a greve foi considerada legal, o mesmo não poderia usar outros termos para se referir a categoria. Hoje digo aos representantes do estado, que os professores não são abusados e sim corajosos em lutar e buscar melhorias na valorização do seu profissionalismo. Abusados talvez sejam os grandes políticos que cometem os grandes escândalos e são esquecidos ou orientados a cumprir pena em liberdade prestando serviços com um salário de R$20.000,00 (vinte mil reais), isso sim, é que é ser privilegiados após o escândalo do mensalão, não um professor que tem um piso salarial de fazer vergonha sendo considerado como um sujeito qualquer, onde está o valor e a dignidade do professor? 
No Brasil, pouco se vê alunos que saem do Ensino Médio se ingressarem em um curso de Licenciatura Plena, daí vem a pergunta: 

___ Porque a falta de interesse em ser professor? 

A verdade é: logo não existirá professores no país, então porque não valorizar os que já existem? 
A greve que durou mais de 60 dias no estado, é ainda fruto do descaso com a educação, onde o governo mais uma vez apresentou um documento com uma nova proposta como a anterior citada no inicio deste artigo, onde reduziria para março o inicio da implementação da proposta e a modificação da hora atividade dos interinos. Percebe-se ai que a idéia do governo era cansar a categoria, o qual conseguiu, pois a categoria reuniu em assembléia geral em todo estado e decidiram por unanimidade suspender a greve no dia 17 de outubro de 2013, para inicio das atividades no dia 21 sequinte, e ainda conceituou como uma conquista inédita no país.

Não é correto afirmar uma conquista inédita, sendo que o descaso ainda continua, vale ressaltar que realmente a canseira e alguns obstáculos como a preocupação com os alunos, o calendário de reposição estendido nos sábados e no período de confraternização em janeiro é o que fez a categoria repensar na volta as aulas, pois o ano letivo já encontra comprometido.
Assim a Educação está em segundo plano não só no Estado de MT, mas em todo país, focando antes de tudo as obras da copa, evento que está sendo destaque no Brasil.

Para que o país possa se orgulhar em receber pessoas do mundo inteiro deveria apresentar um ensino de qualidade e uma vida digna ao povo brasileiro. Se não valorizar o trabalho de um professor que é um formador de opiniões, como podem valorizar o ser humano?

O país para um crescimento econômico e uma política democrática de qualidade precisa de conhecimento, como adquirir conhecimento se a educação vai de mal a pior, se os profissionais precisam trabalhar em mais de uma unidade escolar para o sustento de sua família, sem contar o desgaste físico e mental em se desdobrar para preparar uma boa aula? Por isso, mesmo com a greve suspensa no estado, para os educadores a luta ainda continua por uma educação justa e com dignidade onde todos possam ter prazer em lecionar e dedicar ao ensino de qualidade. 
Segundo Eduardo G. Noronha, Para isso, não dependem dos profissionais e sim da transição política e democrática de um país, o que argumenta que, o ciclo excepcional de greves ocorridos no Brasil, recentemente vincula-se a caracterização dessa transição democrática brasileira a superação do modelo desenvolvimentista e a um ambiente macroeconômico excepcionalmente instável. 
Este artigo analisa o movimento grevista ocorrido em 2013 na educação do país apresentando como principal objetivo de estudo o movimento da categoria do Estado de MT, sendo a maior dos últimos anos. Ainda percebe que o professor volta a sala de aula não por uma conquista almejada e sim pelo compromisso com a comunidade escolar visando em primeiro plano o aluno, pois o mesmo é de mera importância para a busca de um ensino de qualidade.
SEM PROFESSOR, NÃO HÁ ALUNOS;

SEM ALUNOS NÃO HÁ ESCOLA, NÃO HÁ ENSINO;

SEM O RESPEITO E DIGNIDADE DOS NOSSOS GOVERNANTES NÃO HÁ EDUCAÇÃO DE QUALIDADE EM NOSSO PAÍS...

PENSE NISSO!
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